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RELAÇÃO DE COIMBRA CONDENA
AUTOR DA MORTE DA GATA CAMILA
Vizinho da dona do animal, que mora na Casa Branca (Coimbra), tem de pagar 540 
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Perda de autonomia das ciências sociais
preocupa Boaventura Sousa Santos 

No dia em que recebeu o Prémio Latinoamericano y Caribeño de Ciencias 
Sociales, o sociólogo alertou para o “capitalismo universitário”  >Pág 7
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Via Central pode chamar-se
avenida João Calvão da Silva

111  A União de Fre-
guesias de Coimbra apro-
vou, por unanimidade 
na reunião do executivo, 
uma proposta a solicitar 
à Câmara de Coimbra que 
João Calvão da Silva fi que 
imortalizado na futura Via 
Central. Desta forma, e de 
acordo com nota da autar-
quia, a via que ligará a zona 
do Bota-Abaixo à rua da 
Sofi a passaria a chamar-se 
avenida Professor Doutor 
João Calvão da Silva.

“Uma justa homenagem 
a um académico brilhante, 
um político por devoção e 
um amigo da cidade”, refe-
re o presidente João Fran-
cisco Campos. No entender 
do autarca, “João Calvão da 
Silva merece que Coimbra 
o imortalize com esta ho-

menagem após o recente 
falecimento”.

A proposta já foi aprova-
da por maioria na última 
Assembleia de Freguesia e 
será defendida pelo autar-
ca na próxima Assembleia 
Municipal de Coimbra. 
Local onde João Francisco 
Campos espera que “Coim-
bra, através deste orgão re-
presentativo dos seus cida-
dãos, saiba honrar um dos 
seus melhores”.

“Não era um filho de 
Coimbra, mas sentia-a 
como sua, tendo nela 
constituído família e cria-
do os seus três filhos. Foi 
mais um, entre tantos ou-
tros, que a acolheu como 
sua, que a defendeu e nela 
sempre acreditou”, refere a 
nota. A. A.

Prémio FBB de Literatura 
para a Infância para ver 
na Casa das Artes

111  Esta é a última 
semana da exposição do 
Prémio Fundação Bissaya 
Barreto de Literatura para 
a Infância na Casa das Ar-
tes. A mostra está aberta 
ao público todos os dias 
das 14H00 às 20H00, 
mas a matinée de ama-
nhã, sexta-feira, será o 
momento ideal para ver 
estas ilustrações nas úl-
timas horas que estarão 
patentes.

Pela primeira vez na 
forma de exposição, este 
prémio foi instituído pela 
Fundação Bissaya Barreto 

em 2008. A cada dois anos 
tem cumprido o duplo ob-
jetivo de contribuir para 
a valorização e promoção 
da literatura de qualidade 
destinada à infância e para 
a valorização da dimensão 
estética do livro.

A mostra inclui traba-
lhos de Yara Kono, Rachel 
Caiano, Inês do Carmo e 
Luís Silva que ilustraram 
respetivamente “Gato pro-
cura-se”, “Pequeno Livro 
das Coisas”, “O Cavalinho 
de Pau do Menino Jesus e 
Outros Contos de Natal” e 
“O Livro da Avó”. 

Matinée de amanhã é momento ideal para visitar a exposição

Perda de autonomia nas ciências 
sociais preocupa Boaventura
111 Boaventura Sousa 

Santos mostrou-se ontem 
preocupado com a perda 
de autonomia das ciências 
sociais devido à estratégia 
planeada pela União Euro-
peia para os próximos anos 
e que se encontra em de-
bate. O sociólogo lançou o 
alerta no colóquio “O futu-
ro das ciências sociais - As 
ciências sociais do futuro 
– Europa, África e América 
Latina”, que decorreu on-
tem na Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de 
Coimbra (FEUC).

A iniciativa foi promovida 
pelo Centro de Estudos So-
ciais a pretexto da entrega 
do Prémio Latinoamerica-
no y Caribeño de Ciencias 
Sociales, atribuído pelo 
CLACSO – Consejo Lati-
noamericano de Ciencias 
Sociales a Boaventura de 
Sousa Santos.

Apesar do orçamento eu-
ropeu para fi nanciamento 
da ciência ter subido para 
100 biliões de euros, cabe 
às ciências sociais “um pa-
pel muito pequeno” que é 

o de responder “apenas aos 
tópicos escolhidos” e que 
se relacionam com a Defe-
sa (questões de segurança 
nacional) e com a inovação 
industrial, referiu.

“Temos de ser autóno-
mos”, salientou. “Somos 
chamados para lidar com 
as consequências dos pro-
blemas, mas quais são as 
causas?”, questionou. “Há 
milhões de crianças que 
morrem mal nutridas, mas 
porque é que a Europa está 
tão obcecada com o enve-
lhecimento?”, insistiu.

O sociólogo mostrou-se 
também “muito preocupa-
do” com a “Europa capita-
lista” e com o “capitalismo 
universitário”, defendendo 
“mais solidariedade”.

 Pablo Gentili, secretário-
-geral do CLACSO, referiu 
que Boaventura Sousa San-
tos é “não só um grande in-
telectual, como uma gran-
de pessoa” e “um ativista 
político”.

“O aproveitamento eco-
nómico esquece-se que a 
ciência tem o seu próprio 
tempo e não tem necessa-

riamente de gerar impac-
to imediato”, sublinhou o 
ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, 
Manuel Heitor, apelando à 
organização de “mais de-
bates, abertos não só aos 
cientistas sociais” sobre 
esta temática.

Citando várias vezes Ma-
riano Gago, Manuel Heitor 
referiu-se à ciência como 
um campo de batalha. “Pre-
cisamos de ativismo cien-
tífico”, disse enaltecendo 
Boaventura Sousa Santos. 
| Cátia Vicente

Colóquio contou com a presença de diversas personalidades

Lista derrotada 
na Anafre alega 
“quebra de 
compromisso”

111 O ex-coordenador 
da delegação distrital da 
Anafre, e líder da lista der-
rotada nas eleições de mar-
ço último, justifi ca a recusa 
em integrar os novos cor-
pos sociais pela “quebra de 
compromisso, a alto nível”, 
que levou ao “inédito” sur-
gimento de duas listas a 
sufrágio. Arménio Ferraz – 
que, ao contrário do que se 
escreveu, não compareceu 
sequer na tomada de pos-
se de terça-feira – recorda 
que os corpos sociais das 
delegações distritais da 
Anafre, “desde sempre”, 
foram constituídos “por 
consenso das forças polí-
ticas, sendo a presidência 
da direção para a que mais 
autarquias detém e a da as-
sembleia para a segunda”. 
Em Coimbra, porém, este 
consenso não foi possível, 
apesar do acordo e que –
segundo o também secre-
tário da Junta de Freguesia 
de Brasfemes – envolveu 
o presidente nacional da 
Anafre, Pedro Cegonho, e 
o deputado e líder distrital 
do PS, Pedro Coimbra. Para 
além de Ferraz, também 
os restantes elementos da 
lista A faltaram à sessão das 
Gândaras, Lousã. P.M.
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União de Freguesias de Coimbra irá apresentar proposta

67
63

2
DR




